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MENSAGEM DA DIRETORIA

Prezados colegas,

Desde sua fundação, em 1975, a nossa SBHCI sempre manteve  compromisso 
constante com a formação e certificação profissional. À época o Certificado de Membro 
Titular do Departamento de Hemodinâmica e Angiocardiografia era a referência de 
qualificação profissional e nos distinguia dos demais colegas cardiologistas. Hoje, após 
35 anos, preservamos intacta essa missão inarredável de assegurar aos brasileiros que 
nossos hemodinamicistas são bem formados e empenhados com os reclames sociais.

Desde 2002, com a instituição, pelo Conselho Federal de Medicina, das Áreas 
de Atuação em Medicina, somos distinguidos oficialmente como detentores de um 
conhecimento específico, sendo reconhecidos assim também pelo Ministério da Saúde 
por intermédio da Classificação Brasileira de Ocupações. Essas premissas reforçam ainda 
mais o compromisso societário com a certificação profissional.

A SBHCI tem se envolvido, com afinco, perfilhada à Sociedade Brasileira de 
Cardiologia (SBC) e à Associação Médica Brasileira (AMB), nas questões atinentes à 
formação do especialista com atuação em hemodinâmica e cardiologia intervencionista. 
Para tanto exarou, em 2009, uma diretriz sobre o tema, na qual normatiza a certificação 
dos hemodinamicistas no Brasil. Dentre as diversas ações destacamos a independência 
do processo de certificação, por intermédio da Comissão Permanente de Certificação 
(CPC), constituída por 15 membros, altamente categorizados. Realizamos anualmente, 
com absoluto sucesso, o Processo de Avaliação para Obtenção do Certificado de Área de 
Atuação em Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista (SBHCI-SBC-AMB). 

Atualmente, contamos com 30 centros de treinamento credenciados, onde são 
formados os cardiologistas intervencionistas do futuro. A SBHCI instituiu uma prova 
on-line para residentes e estagiários, já em sua terceira edição, com a finalidade 
estratégica de conhecer os processos de formação adotados nesses centros de treinamento, 
bem como as distintas realidades assistenciais, dependentes do perfil nosológico das 
populações adscritas a cada centro. O relevante conjunto das informações obtidas 
instrumenta a SBHCI para organizar atividades educacionais dedicadas ao suprimento 
de lacunas detectadas na formação dos futuros cardiologistas intervencionistas. A prova 
on-line cumpre, também, o papel de familiarizá-los com os modelos de questões de 
múltipla escolha usados na prova teórica.  

Novos desafios espreitam nossa trajetória, em virtude do arsenal de novas técnicas 
intervencionistas que constantemente são desenvolvidas. Com isso, emerge com força 
a necessidade de treinamento e certificação de médicos já habilitados na nossa área de 
atuação. A SBHCI avoca para si a prerrogativa de participar ativamente desse processo. 
Para tanto, está empenhada em desenvolver ferramentas adequadas para ofertar à 
sociedade brasileira o melhor da nossa expertise profissional com os imprescindíveis 
requisitos de segurança.

É fundamental acompanhar o acúmulo do conhecimento e treinamento dos médicos 
especialistas nessas novas técnicas. Para tanto, programamos a realização de cursos de 
imersão, teóricos e práticos, com o apoio de modernos simuladores, além do suporte de 
um comitê de experts pioneiros, que atuam supervisionando a curva de aprendizado dos 
demais especialistas interessados nessas novas técnicas.

Este evento objetiva, acima de tudo, promover a integração entre os coordenadores 
dos Centros de Treinamento, os residentes e os estagiários, bem como os responsáveis 
pela certificação profissional, com o fito de aperfeiçoar, cada vez mais, o cenário da 
especialização médica em nossa área de atuação, em sintonia com os anseios da 
sociedade civil organizada.

Todas essas ações visam dotar o treinamento e a especialização em cardiologia 
intervencionista do mais elevado padrão de qualidade institucional.

Esperamos que todos tenham um excelente proveito deste fórum de debates.

Saudações associativas.

Samuel Silva
Diretor de Educação Continuada da SBHCI

Marcelo Queiroga
Presidente da SBHCI

Pedro Lemos
Diretor Administrativo da SBHCI

José Marin-Neto
Coordenador da CPC SBHCI
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Presidente 
Jadelson Pinheiro de Andrade (BA)

Vice-Presidente 
Dalton Bertolim Précoma (PR)

Diretor Científico
Luiz Alberto Piva e Mattos (SP)

Diretor de Comunicação 
Carlos Eduardo Suaide Silva (SP)

Diretor Administrativo 
Marcelo Souza Hadlich (RJ)

Diretor Financeiro
Eduardo Nagib Gaui (RJ)

Diretor de Relações Governamentais 
Daniel França Vasconcelos (DF)

Diretor de Pesquisa 
Fernando Bacal (SP)

Diretor de Departamentos Especializados
Gilberto Venossi Barbosa (RS)

Diretor de Relações com Estaduais e
Regionais
Marco Antonio de Mattos (RJ)

Diretor de Qualidade Assistencial 
José Xavier de Melo Filho (MA)

Diretor de Tecnologia da Informação
Carlos Eduardo Suaide Silva (SP)

Diretor de Promoção de Saúde
Cardiovascular SBC/Funcor
Carlos Alberto Machado (SP)

Editor-Chefe dos Arquivos Brasileiros de
Cardiologia
Luiz Felipe P. Moreira (SP)

Coordenador do Conselho de Educação
Continuada
 Antonio Carlos de Camargo Carvalho (SP)

Coordenador do Conselho de Registros
Alexandre Schaan de Quadros (RS)

Coordenador do Conselho de
Normatizações e Diretrizes
Harry Correa Filho (SC)

Coordenador do Conselho de Projeto
Epidemiológico
David de Pádua Brasil (MG)

Coordenadores do Conselho de Ações 
Sociais
Alvaro Avezum Jr. (SP)
Ari Timerman (SP)

Coordenadora do Conselho de Novos
Projetos
Glaucia Maria Moraes Oliveira (RJ)

Coordenador do Conselho de Inserção 
do Jovem Cardiologista 
Fernando Augusto Alves da Costa (SP)

Coordenador do Conselho de Aplicação 
de Novas Tecnologias
Washington Andrade Maciel (RJ)

Coordenador do Conselho de Avaliação 
da Qualidade da Prática Clínica e da
Segurança do Paciente
Evandro Tinoco Mesquita (RJ)

Editor do Jornal da SBC 
Fabio Vilas-Boas Pinto (BA)

DIRETORIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE CARDIOLOGIA | SBC
Gestão 2012–2013

Presidente
Marcelo Antônio Cartaxo Queiroga Lopes (PB)

Diretor Administrativo
Pedro Alves Lemos Neto (SP)

Diretor Financeiro
Antônio Luiz Secches (SP)

Diretor Científico
Rogério Eduardo Gomes Sarmento-Leite (RS)

Diretor de Comunicação 
José Ary Boechat e Salles (RJ)

Diretor de Educação Médica
Continuada
Samuel Silva da Silva (PR)

Diretor de Qualidade Profissional
Hélio José Castello Jr. (SP)

Diretor de Intervenções Extracardíacas
Antônio Carlos Neves Ferreira (MG)

Diretor de Intervenções em
Cardiopatias Congênitas
Carlos Augusto Cardoso Pedra (SP)

Jornal da SBHCI

Editora
Luciana Constant Daher (GO)

Coeditores
Breno Oliveira Almeida (SP)
César Rocha Medeiros (RJ)

Portal Eletrônico
(www.sbhci.org.br)

Editores
Carlos Augusto Homem de Magalhães Campos (SP)
Guilherme Ferragut Attizzani (SP)

Coeditores
Alberto Gomes Taques Fonseca (DF)
Anibal Pereira Abelin (RS)
Daniel Silva Chamié  de Queiroz (RJ)
Leandro Assumpção Cortes (RJ)
Rafael Cavalcante e Silva (SP)
Rodrigo Vugman Wainstein (RS)

Revista Brasileira de 
Cardiologia Invasiva
(www.rbci.org.br)

Editora
Áurea Jacob Chaves (SP)

Editores Associados
Alexandre Antonio da Cunha Abizaid (SP)
Carlos Augusto Cardoso Pedra (SP)
Rogério Eduardo Gomes Sarmento-Leite (RS)

Coeditores
Carlos Augusto Homem de Magalhães Campos (SP)
Cristiano de Oliveira Cardoso (RS)
Daniel Silva Chamié de Queiroz (RJ)
José Ribamar Costa Jr. (SP)

DIRETORIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE HEMODINÂMICA E CARDIOLOGIA 
INTERVENCIONISTA |SBHCI
Gestão 2012–2013
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Comissão Permanente de Certificação

Coordenador
José Antonio Marin-Neto (SP)

Antenor Lages Fortes Portela (PI)
Cristiano de Oliveira Cardoso (RS)
Décio Salvadori Jr. (SP)
Fábio Augusto Selig (PR)
George César Ximenes Meireles (SP)
Geraldo Luiz de Figueiredo (SP)
Gustavo Eugênio Martins Marinho (MG)
Helman Campos Martins (PB)
Jorge Luis Haddad (SP)
José Mariani Jr. (SP)
Marcelo de Freitas Santos (PR)
Marinella Patrizia Centemero (SP)
Paulo Ricardo Avancini Caramori (RS)
Salvador André Bavaresco Cristovão (SP)

COMISSÃO E CONSELHOS DA SBHCI

Conselho Deliberativo

Adrian Paulo Morales Kormann (SC)
Alexandre do Canto Zago (RS)
Bruno Moulin Machado (ES)
Flávio Roberto Azevedo de Oliveira (PE)
Gerson Miranda Montes Claros (MG)
João Orávio de Freitas Jr. (SP)
José Klauber Roger Carneiro (CE)
Leonardo Cogo Beck (DF)
Marcelo José de Carvalho Cantarelli (SP)
Maria Cristina Meira Ferreira (RJ)
Viviana de Mello Guzzo Lemke (PR)

Conselho Fiscal

Carlos Eduardo Diniz Couto (MG)
José Marconi Almeida de Sousa (SP)
Marcello Augustus de Sena (RJ)

Suplentes

César Rocha Medeiros (RJ)
Silvio Gioppato (SP)
Rosaly Gonçalves (SP)

Alexandre Antonio da Cunha Abizaid (SP)
Antonio Carlos de Camargo Carvalho (SP)
Áurea Jacob Chaves (SP)
Carlos Augusto Cardoso Pedra (SP) 
Carlos Vital Corrêa Lima (PE)
Décio Salvadori Jr. (SP)
Hélio José Castello Jr. (SP)
José Antonio Marin-Neto (SP)
José Armado Mangione (SP)
José Ary Boechat e Salles (RJ)
Júlio Flávio Marchini (SP)
Kevin Croce (EUA)
Luiz Antonio Gubolino (SP)
Marcelo Antônio Cartaxo Queiroga Lopes (PB)
Maria do Patrocínio Tenório Alves (SP)
Nelson Siqueira de Morais (GO)
Pedro Alves Lemos Neto (SP)
Samuel Silva da Silva (PR)
Walter José Gomes (SP)

PALESTRANTES

6
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Coordenadores dos Centros de Treinamento da SBHCI
Residentes e Estagiários da SBHCI

PÚBLICO-ALVO

Arie Fellowship - Programa de Intercâmbio Científico da SBHCI
Brigham and Women’s Hospital (Harvard Medical School)

8h00 às 8h30

VIDEOCONFERÊNCIA

Coordenadores: José Antônio Marin-Neto (SP)
Kevin Croce (EUA)
Marcelo Antônio Cartaxo Queiroga Lopes (PB)
Pedro Alves Lemos Neto (SP) 
Samuel Silva da Silva (PR)
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CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL CERTIFICAÇÃO EM NOVOS PROCEDIMENTOS 
E CERTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL 

A Política das Especialidades Médicas no Brasil e a Cardiologia Intevencionista 
Marcelo  Antônio Cartaxo Queiroga Lopes (PB)

 
Mesa-Redonda I
Carlos Vital Corrêa Lima (PE)  
José Ary Boechat e Salles (RJ)
Luiz Antonio Gubolino (SP)

 
Os Centros Formadores de Especialistas estão Formando Adequadamente? 
Maria do Patrocínio Tenório Alves (SP)

 
Evolução do Treinamento em Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista 
e Requisitos Atuais 
Pedro Alves Lemos Neto (SP)

 
Avaliação do Treinamento em Cardiologia Intervencionista no Brasil 
Samuel Silva da Silva (PR)

 
Discussão

 
Intervalo

 
Mesa-Redonda II: A Importancia da Pesquisa Clínica e     
Publicações Científicas na Formação do Especialista
Antônio Carlos de Camargo Carvalho (SP) 
Nelson Siqueira de Morais (GO) - CJTEC/SBC

 
A Medicina Embasada em Evidências e a Formação do Especialista 
José Antonio Marin-Neto (SP)

 
A Revista de Cardiologia Invasiva: Estágio Atual e a Submissão de Artigos Originais 
Áurea Jacob Chaves (SP)

 
A Importancia de Publicações Originais para Certificação Profissional: 
Experiencia da SBCCV 
Walter José Gomes (SP)

 
Atividades de Pesquisa simultaneamente a treinamento: Visão do Estagiário 
de HCI 
Júlio Flávio Marchini (SP)

 
Discussão

Intervalo

8h30 às 9h00

9h00 às 10h15 

9h00 às 9h15 

9h15 às 9h30 

9h30 às 9h45 

9h45 às 10h15 

10h15 às 10h30

10h30 às 12h00 

10h30 às 10h45 

10h45 às 11h00 

11h00 às 11h15 

11h15 às 11h30 

11h30 às 12h00 

12h00 às 12h15 

12h15 às 14h00

12h15 às 12h35 

12h35 às 12h55 

12h55 às 13h15

13h15 às 13h35

13h35 às 14h00 

14h00

Mesa-Redonda III
Carlos Augusto Cardoso Pedra (SP)  
Décio Salvadori Jr. (SP)

 
Critérios adotados pelo Conselho Federal de Medicina para Incorporação 
de Novas Técnicas 
Carlos Vital Corrêa Lima (PE) – CFM

Propostas para Treinamento nas Novas Técnicas da Cardiologia  
Intervencionista no Brasil 
Alexandre Antonio da Cunha Abizaid (SP)

 
A Importancia da Política de Qualidade Institucional, Base do 
Programa SBHCI 
Hélio José Castello Jr. (SP)

 
Visão dos Coordenadores de Centros em HCI 
José Armado Mangione (SP)

 
Discussão

Encerramento

MÓDULO I MÓDULO II

Coordenadores: 

Coordenadores: 

Coordenadores: 
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O Programa Arie Fellowship busca contribuir para a formação dos cardiologistas in-
tervencionistas brasileiros, com o objetivo de qualificar os jovens especialistas que se 
interessam pela pesquisa em cardiologia intervencionista. A ideia é que o Brasil possa 
contar com um número cada vez maior de profissionais formados em centros cardiológi-
cos de excelência e comprometidos com a melhoria do perfil acadêmico dos cardiologis-
tas intervencionistas brasileiros, hoje muito ligado às atividades assistenciais.

A SBCHI, com base nas suas atribuições estatutárias, com esse propósito, resolveu 
desenvolver o Programa de Intercâmbio Científico com o conceituado Brigham and 
Women’s Hospital (BWH), vinculado à Harvard Medical School (Boston, MA). Por meio 
das ações societárias, estabelecemos uma parceria com a prestigiosa instituição ame-
ricana, firmando-se o compromisso de aceitação de um cardiologista intervencionis-
ta brasileiro, selecionado em um concurso público, sob a égide dos organizadores do 
Fellowship, para realizar um estágio com duração de dois anos no citado hospital, sob a 
orientação acadêmica de um preceptor daquela instituição americana.

O cardiologista intervencionista escolhido receberá uma bolsa, suportada pela SBHCI, 
que custeará suas despesas operacionais durante os dois anos de duração do período do 
estágio. As normas para realização do concurso constarão de edital próprio, divulgado 
com a devida tempestividade, e a seleção ocorrerá durante o Congresso Brasileiro de 
Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista em Salvador (BA), em junho de 2012.

ARIE FELLOWSHIP 
PROGRAMA DE INTERCÂMBIO CIENTÍFICO DA SBHCI 
BRIGHAM AND WOMEN’S HOSPITAL (BWH) 
HARVARD MEDICAL SCHOOL
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 A SBHCI, ao instituir esse importante Programa de Intercâmbio Científico com o 
Brigham and Women’s Hospital (Harvard Medical School), decidiu dar-lhe o nome de 
Arie Fellowship, como forma de reconhecer os esforços do saudoso Dr. Siguemituzo Arie 
em prol da cardiologia intervencionista brasileira. Menino pobre, filho de imigrantes 
japoneses, Dr. Arie superou todas as adversidades para consolidar uma das mais bri-
lhantes carreiras médicas deste país, timbrada, principalmente, pela vontade de servir 
indistintamente. Fazia da arte do cateterismo cardíaco a sua grande paixão.

Dr. Arie, como era conhecido por todos, era portador de habilidade técnica impressio-
nante, com sua admirável capacidade de trabalho e persistência, legado da cultura do 
seus antepassados. Fundou uma das maiores escolas de cardiologistas intervencionistas 
do Brasil que até hoje guarda como marca registrada o cuidado e a atenção ao paciente.

Formado na Faculdade de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), em Sorocaba (SP), no ano 1964, Dr. Arie optou pela cardiologia, iniciando 
sua especialização em hemodinâmica na Cleveland Clinic (Ohio, EUA), com o Dr. Mason 
Sones, em 1967. No Brasil realizou sua primeira cinecoronariografia no ano seguinte, 
dando início a uma série que ultrapassou os 200.000 exames durante mais de 30 anos 
de carreira.

No Hospital da Beneficência Portuguesa de São Paulo, junto com o memorável Pro-
fessor Euriclides Jesus Zerbini, ajudou a formar um dos maiores serviços de hemodinâ-
mica e cirurgia cardíaca do mundo, reconhecido pela qualidade e grandeza. No Instituto 
do Coração do Hospital das Clínicas realizou sua carreira acadêmica, obtendo os títulos 
de mestre e doutor em Cardiologia, e chefiou durante muitos anos o Laboratório de 
Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista, serviço este de alto prestígio científico.

Nesses centros seu amor pela especialidade, bem como o modo extremamente hu-
mano de tratamento aos pacientes, foram transmitidos de uma forma marcante para 
médicos-residentes de praticamente todos os estados brasileiros e países latino-americanos. 
Isso possibilitou excelente formação técnico-científica e contribuiu decisivamente para o 
reconhecimento da cardiologia intervencionista brasileira como uma das mais desenvol-
vidas em todo o mundo.

Participou de forma destacada em vários congressos nacionais e internacionais, com 
mais de 400 trabalhos apresentados, compartilhando sua enorme experiência, credibili-
dade e apurada técnica, que transmitia sempre no seu jeito simples e muito carismático.

Na área intervencionista também esteve presente o seu pioneirismo, pois no início 
dos anos 80, após sua participação no primeiro curso de angioplastia coronária reali-
zado pelo Dr. Andreas Gruentzig, na Emory University (Atlanta, GA) sua atuação foi da 
mais alta importância para impulsionar o método no Brasil, tendo realizado mais de 
15.000 procedimentos intervencionistas.

No campo associativo Dr. Arie também teve atuação marcante. Por duas oportunida-
des dirigiu o antigo Departamento de Hemodinâmica e Angiocardiografia da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia (SBC), hoje Sociedade Brasileira de Hemodinâmica e Cardio-
logia Intervencionista (SBHCI). Sua gestão foi marcada por importantes conquistas para 
os hemodinamicistas, como éramos reconhecidos à época, destacando-se a inclusão de 
diversos procedimentos da especialidade na antiga tabela da AMB e a luta pela primazia 
dos cardiologistas na realização dos procedimentos de hemodinâmica. Após o término 
do seu mandato, continuou a influir decisivamente nos destinos da especialidade.

Em 1997, após sua aposentadoria, a convite do governo cubano, com espírito pura-
mente filantrópico, residiu um ano em Havana para estruturação e desenvolvimento da 
cardiologia intervencionista no Hospital CIMEQ, o que fez com dedicação e desprendimento.

Recebeu inúmeras homenagens e honrarias, dentre as quais se destacam a Ordem 
do Mérito Militar em 1981 e a Ordem de Rio Branco em 1989, concedidas pelos presi-
dentes da República João Batista Figueiredo e José Sarney, respectivamente.

No dia 1 de setembro de 2000, com grande pesar, fomos precocemente tolhidos do 
convívio agradável que tínhamos com nosso mestre e amigo. A lacuna deixada pela sua 
ausência jamais será preenchida, mas as recordações das suas lições e a força do seu 
exemplo sempre servirão como fonte perene a atenuar nossa saudade.

Ao denominarmos Siguemituzo Arie o Prêmio de Excelência que será conferido aos 
autores dos mais bem elaborados Temas Livres apresentados neste congresso, não es-
tamos apenas homenageando o grande mestre e incansável batalhador das causas da 
cardiologia intervencionista. Na verdade, estamos invocando o seu espírito e o seus  
ensinamentos, a inspirar as mentes daqueles que, como ele, acreditam no pioneirismo, 
na ciência, na força do trabalho e na dignidade do exercício da medicina, atributos que 
edificam o caráter dos grandes homens e que serão eternos e, com certeza, sempre ha-
verão de encontrar seguidores.




